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Resumo. Os paradigmas estavam em processos de mudanças no decurso do século XIX. A 

esperança de felicidade na eternidade, subjugada a Deus, estava sendo substituída pelas 

filosofias seculares da temporalidade. Tanto o pensamento liberal quanto o socialista propunham 

ideais que se desvinculavam da religião tradicional buscando proporcionar um paraíso terreno. 
As encíclicas, como fontes históricas, constituem um campo importante para a realização de 

trabalhos acadêmicos, e nos ajudam a compreender este cenário de mudanças do século XIX. 

Os discursos contidos nessas fontes permitem ao historiador a análise de uma época específica e 
de uma parcela da sua realidade social, uma vez que os mesmos refletem o pensamento de uma 

determinada política, exercida pela parte hierárquica da Igreja Católica; no caso, o 

ultramontanismo. Pretende-se nesse artigo, portanto, abordar as encíclicas Rerum Novarum 
(1891), de Leão XIII, e Quanta Cura (1864) e seu anexo Syllabus (1864), de Pio IX, enfocando 

estes dois pontos, capitalismo e socialismo, buscando especificar o papel de tais correntes 

dentro das encíclicas e a postura que os pontífices tinham diante de cada uma. 
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Quanta Cura (1864), Pius IX, and Rerum Novarum (1864) Leo XIII: social and political 

positions in relation to capitalism and socialism. 

 

 

Abstract. The paradigms were in change processes during the nineteenth century. The hope of 
happiness in eternity, God subdued, was being replaced by secular philosophies of temporality.  

Both liberal thought and the socialist ideals proposed that untied traditional religion seeking to 

provide an earthly paradise. The encyclicals, as historical sources, is an important field for 
conducting scholarly work, and help us to understand this changing landscape of the nineteenth 

century. The speeches contained in these sources allows the historian to analyze a particular 

time and a portion of their social reality, since they reflect the thinking of a particular policy, 
pursued by the party hierarchy of the Catholic Church in case the ultramontanism. It is intended 

in this article, therefore, address the encyclical Rerum Novarum (1891), Leo XIII, and Quanta 

Cura (1864) and its annex Syllabus (1864), Pius IX, focusing on these two points, capitalism 

and socialism, seeking to specify the role of these currents within the encyclicals and posture 
that the pontiffs had in front of each. 
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No século XIX ocorreu o triunfo da economia capitalista juntamente com a 

ascenção da burguesia. Por conta do perigo que a revolução francesa desembocou, as 

tendências ultramontanas se formaram e se fixaram como uma postura organizada e 

corporificada pela hierarquia. Rémond afirma que torna possível o “progresso do 

ultramontanismo, ao mesmo tempo como doutrina e como organização e o reforço da 

centralização romana, a afirmação da soberania do papa acentuam ainda mais a 

oposição entre o espírito do século e a fé tradicional.” (RÉMOND, 1976, p. 170). 

Portanto dá-se a separação entre o mundo moderno e a religião católica. E o autor 

conclui: 

  
Na segunda metade do século XIX, parece absoluto e irrevogável o 

divórcio entre dois universos, duas sociedades, duas mentalidades. A 

Igreja Católica representa o passado, a tradição, a autoridade, o 
dogma, a coação. A razão, a liberdade, o progresso, a ciência, o futuro, 

a justiça estão no campo contrário. A vitória deste passa portanto 

como derrota das forças conservadoras e reacionárias, 

indissoluvelmente associada à religião. (RÉMOND, 1976, p. 170). 

 

 Pretendemos nesse trabalho analisar de que modo era visto a ideia de 

acumulação de riquezas e da doutrina socialista pela Igreja católica nesse cenário do 

século XIX que trata Rémond. Buscaremos traçar um panorâma desse dois eixos  nos 

documentos dos pontífices Pio IX e Leão XIII, mais propriamente em suas encíclicas 

Quanta Cura (1864), incluindo seu anexo Syllabus (1864), e a Rerum Novarum (1891). 

 

1- Acumulação de riquezas 

1.1 - Pio IX 

 

De uma maneira bastante geral, Pio IX, no início de sua encíclica Quanta Cura, 

já salienta sobre os caminhos torturósos que a Igreja vinha enfrentando e da ênfase ao 

trabalho incansavel de seus predecessores contra as grandes “tormentas” que assolavam 

a sociedades. É ressaltado no documento, que os papas anteriores a Pio IX, buscaram 

condenar e combater todos os disparates e absurdos que combatiam a fé divina, a 

honestidade dos costumes e a doutrina católica da Igreja. Porém, mesmo com o combate 

incansável dos pontífices e de suas resistências contra erros considerados tão argutos e 

engenhosos, tais heresias “suscitaram graves tormentas e acarretaram danos à sociedade 

civil e cristã de maneira lamentável” (PIO IX, 1956, p.3).  
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Pio IX mais uma vez institui a Igreja em estado de alerta ao deparar-se, ao seu 

ver, com tamanha agitação violenta, em um cenário recoberto de danos gravíssimos e 

deploráveis, causadores de um caminho de perdição para o povo cristão. E seguindo a 

vereda de seus predecessores, considerados conhecedores de seus deveres junto ao 

enveredamento do povo rumo a salvação, eleva a condenação dos dasacertos de tão 

inafortunado tempo através da encíclica Quanta Cura. Apesar da necessidade de tal 

documento, Pio IX faz questão de proferir com ênfase a não omissão de censurar tais 

erros por parte da Igreja e de seus predecessores, porém, era necessário um outro 

despertar por força de um novo cenário perverso e capcioso. (PIO IX, 1956, p. 4-5). 

Pelo menos até o II Concílio do Vaticano, o despertar da Igreja parecia um tanto 

atrasado e continuará defasado no que diz respeito a sua abordagem. Os problemas 

serão vistos como causados por uma liberdade pervertida que arrancava a sociedade 

moderna dos braços retos da Igreja Católica. A acumulação de riqueza deve ser avaliada 

dentro desta ótica da perverssão da liberdade. 

Pio IX salientava no documento que ao retirar a religião do seio da sociedade 

civil, se esvaía também as noções de justiça e do legítimo direito. E põe-se no lugar a 

força material para reger o que era de caráter e função da Igreja e da doutrina católica. O 

pontífice condenava era a ideia de que a vontade do povo deveria ser considerada lei, e 

que poderia dispor de qualquer deliberação do poder divino (PIO IX, 1956, p. 8). Ou 

seja, a ordem pública se sobreporia a denominada ordem de Deus e passaria a aspirar a 

um único objetivo de conquistar e acumular riquezas (PIO IX, 1956, p. 8). 

Sendo a encíclica Quanta Cura um documento aquem e feito as margens da 

elaboração do Syllabus, é de suma importância que se atribua valor ao documeto e de 

suas proposições quanto ao pensamento de acumulação de riqueza. 

Um dos erros apontados e abordados pelo documento é a afirmação de se 

considerar que todas as verdades da religião provêm da força natural e da razão humana. 

Consequentemente, a razão seria a primordial lei que deveria ser a base de todas as 

verdades seja qual for o gênero. (PIO IX, 1956, p. 15-16). Portanto, a revelação divina e 

a operação e força de Deus seriam totalmente subjulgadas e explicadas pelo raciocínio 

humano. Percebe-se então que a acumulação de riqueza deveria ser aceita por ser algo 

natural, proveniente da própria essência do homem. Apesar da crítica ao acúmulo 

infrene de riquezas, é importante salientar que a ideia de patrimônio não é combatida, 

pelo contrário, mas não é amplamente refletida como é na encíclica Rerum Novarum 
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que discutiremos mais a frente. É certificado pelo pontífice o pleno direito de 

propriedade e não usurpação dos bens da Igreja sendo que é considerado um erro sumo 

o pensamento de que a “A Igreja não tem o poder natural e legítimo de adquirir nem de 

possuir.” (PIO IX, 1956, p. 19). O pontífice ainda complementa sobre desacerto em 

considerar a própria pessoa do papa e os ministros sagrados da Igreja como excluídos 

do cuidado e domínio das coisas temporais. (PIO IX, 1956, p. 19). E essa sobreposição 

da Igreja sobre as coisas civis não provem do direito civil e sim do direito divino 

consentido por Deus. (PIO IX, 1956, p. 19).  

Além destes pontos abordados, sobre os direitos da Igreja, Pio IX ainda ressalta 

como totalmente ilegítimo a ideia do denominado fôro eclesiático ser desconsiderado e 

suprimido sem que haja reclamações (PIO IX, 1956, p. 20). O papa também contraria 

contundentemente a ideia de que as leis morais não necessitam de autorização divina, 

ou seja, é repudiado o pensamento de que as leis humanas não estejam em conforme 

com as leis de Deus. (PIO IX, 1956, p. 23).  

Corroborando com as condenações de todos estes erros da época, o ponto 58 do 

Syllabus, deixava claro sua contrariedade em se objetivar como fim único o acúmulo de 

riquezas. Pio IX efetua como erro que “Não é preciso reconhecer outras forças senão as 

que residem na matéria, e o sistema moral e a honestidade dos costumes devem consistir 

em acumular ou aumentar riquezas por qualquer meio e na satisfação de todos os 

gozos” (PIO IX, 1956, p. 25-25). Complementando a condenação deste erro, o pontífice, 

nos pontos 59 e 60 afirma o repúdio de que todo o direito assegura-se no fato material e 

de que “A autoridade não é mais do que a soma do número e das forças materiais.” (PIO IX, 

1956, p. 25-25). 

Completando a idéia de oposição quanto ao pensamento que possui como caráter essencial 

o acúmulo de riqueza do homem no mundo, Pio IX sustentava e certificava com o Syllabus os erros 

sobre o principado civil e o pontífice romano assegurando a preponderância deste último em apenas 

dois pontos, porém, bem esclarecedores em relação a posição de supremacia da Igreja frente ao 

poder temporal e ao novo cenário que surgia. (Pio IX, 1956, p. 26). 

 

1.2. Leão XIII 

Assim como em Pio IX, o termo capitalismo praticamente não é mencionado 

literalmente por Leão XIII em suas encíclicas, e não há uma condenação às bases do 

modo de produção capitalista. A liberdade é vista como a grande desvirtuadora das 
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relações econômicas e causadora da ideologia socialista. O que é condenado 

explicitamente, nos primeiros parágrafos da Rerum Novarum, é a chamada usura voraz 

(LEÃO XIII, 2008, p. 2). que estaria desgraçando a sociedade e proporcionando o 

crescimento da forma mais depravada das correntes liberais: o socialismo. 

Isso demonstra a influência de Pio IX e do próprio ultramontanismo sobre Leão 

XIII. O pontificado de Pio IX foi pautado no combate ao liberalismo, mas é importante 

que se especifique que essa ação combatia não só ao liberalismo econômico, mas todas 

as liberdades que caminhavam contra a Igreja.  

Os tempos novos que fomentaram o pontificado de Pio IX, e se intensificaram 

com o delineamento do pontificado de Leão XIII, e trouxeram o pensamento de 

acúmulo de riquezas como inerente a nova sociedade em formação. Em um estado de 

febre, a sociedade se desvirtuara de seu principal propósito, a salvação e a morada 

eterna, para alcançar a salvação terrena em torno do desfrute do acúmulo incansável dos 

bens materiais. Propósito este que corrompeu a sociedade como um todo, devido ao 

acúmulo de riqueza nas mãos de uns poucos em detrimento da maioria, levando a um temível 

conflito causado pela corrupção dos costumes e uma posição mais avantajada dos operários.  

Apesar de condenar veementemente essa busca insaciável por riquezas, o pontífice não 

desacredita em parte alguma do documento a inviolabilidade da propriedade privada. Muito pelo 

contrário. Leão XIII afirma sua legitimidade. O pontífice aborda que a finalidade de quem exerce 

um trabalho lucrativo é justamente o querer da conquista de “um bem que possuirá como próprio e 

como pertencendo-lhe” (LEÃO XIII, 2008, p. 3).  O pontífice também argumenta que “Da mesma 

forma que o efeito segue a causa, assim é justo que o fruto do trabalho pertença ao trabalhador.” 

(LEÃO XIII, 2008, p. 3). Para a sustentação de sua vida espera-se que o operário possua o direito de 

seu salário e, além disso, que tenha o direito de utilizar-se deste ordenado como bem prouver. (Leão 

XIII, 2008, p. 3). E continua afirmando que nada mais natural do que converter e transformar suas 

economias em uma propriedade estritamente particular. Além do direito de possuir ser perfeitamente 

justo, ele se justifica por ser também perfeitamente natural. A encíclica alega que por fazermos uso 

da razão e da inteligência, o que nos distingue dos animais, possuímos a capacidade plena de usar as 

coisas exteriores e de possuir como direitos estáveis e perpétuos (LEÃO XIII, 2008, p. 3).   

O pontífice argumenta ainda a respeito da questão do caráter legítimo referente ao 

patrimônio. Já que possuímos a capacidade de possuir devido à inteligência que Deus nos dotou, 

segundo Leão XIII, o homem tem o direito de optar por coisas, e torná-las suas, que considerar 

necessárias para possibilitar seu presente e futuro. O documento alega que “De onde se segue que 
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deve ter sob seu domínio não só os produtos da terra, mas ainda a própria terra, que, pela sua 

fecundidade, ele vê estar destinada a ser a sua fornecedora do futuro.” (LEÃO XIII, 2008, p. 3). A 

terra, segundo o pontífice, seria um elemento estável e permanente, “possuidora de recursos sempre 

fecundos” (LEÃO XIII, 2008, p. 3) que é plenamente capaz de fornecer perpetuamente os meios 

para sua subsistência.  

Outro ponto que pautaria a defesa da propriedade privada, para aqueles que julgassem no 

Estado um possível regulamentador e possuidor destas, a propriedade, em detrimento do direito de 

possuir do homem, é o argumento que o próprio Estado é anterior ao homem, portanto, antes que 

pudesse ser concebido, o homem já teria recebido o direito de viver ou de possuir. Reconhece-se 

também que a propriedade privada está reconhecida não só nas leis de Deus, como nas leis dos 

homens também.  

O direito a propriedade se já considerado inviolável isoladamente, ou seja, inato a cada 

homem individualmente, segundo a Rerum Novarum, se analisado na sua relação com a 

denominada vida doméstica, torna-se intocado. Leão XIII aborda como primordial o direito ao 

casamento e do seu fim principal, a “multiplicação” dos seres humanos. Argumenta-se que a 

sociedade doméstica, a família, é anterior a sociedade civil, e, portanto, é detentora de direitos e 

deveres independentes do Estado. (LEÃO XIII, 2008,  p. 3-4).  

Além da inviolabilidade dos direitos de tal sociedade doméstica, defende-se como 

inconcebível retirar dos filhos os aspectos que lhe consideram um prolongamento de seu pai, ou seja, 

o patrimônio, o direito de herança, também é defendido fervorosamente como chave para 

preservação dos direitos da sociedade doméstica. Essa sociedade doméstica, a família, deve 

encontrar um ponto de apoio e harmonia na sociedade civil, e não um obstáculo para o pleno 

exercício de seus direitos. O documento afirma que a “autoridade paterna não deve ser abolida, nem 

absorvida pelo Estado.” (LEÃO XIII, 2008, p. 3-4). 

Analisando então a ideia de acúmulo de riquezas no documento Rerum Novarum, percebe-

se uma clara censura em relação ao pensamento de voracidade dessa quantificação exacerbada de 

magnificência de uns poucos, sobrepujando os direitos de ter uma vida digna da maioria. Porém, 

apesar de tais repreensões e críticas severas, o princípio de poder legítimo da propriedade privada é 

mantido como inviolável e não deve ser corrompido. 

 

2- O socialismo 

Se no decurso do século XIX ocorreu a ascensão da economia capitalista, não podemos, de 

forma nenhuma, negligenciar o crescimento dos movimentos sociais e da ideologia socialista como 

um efeito colateral.  Buscaremos então, analisar agora o socialismo visto pelos pontífices Pio IX e 
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Leão XIII em suas encíclicas Quanta Cura, incluindo seu anexo Syllabus, e Rerum 

Novarum.  

 

2.1- Pio IX 

 

O documento Quanta Cura, logo em seus parágrafos iniciais, alerta a todos em relação a 

opiniões perversas que rondavam a vida dos fieis e os levam a danos gravíssimos. O Manifesto 

Comunista, de Marx e Engels, já se alastrava e impregnava paulatinamente suas idéias pelo 

continente Europeu. De certo, a Igreja não permaneceria completamente indiferente a tais avanços 

um tanto perigosos para ela própria. Apesar do discurso metafórico e apologético, Pio IX não deixa 

de salientar aos seus caríssimos filhos, que se encontravam temerosos, para repreender e evitar 

terminantemente o “contágio de peste tão horrível de doutrina.” (PIO IX, 1956, p. 4).  

Pio IX claramente se preocupa com a juventude que se demonstra cada vez mais 

desviada dos caminhos que levariam a salvação proposta pela Igreja e a coloca em alerta 

e prontificada a mais uma vez despertar a humanidade para os perigos de tão perniciosa 

doutrina. Adverte-se que a religião está sendo retirada da sociedade civil e portanto, a 

noção de justiça e de direito legítimo estão sendo substituídos, como já afirmado, pela 

força material e a formação de pensamentos perversos, como a ideologia socialista. O 

documento aborda que querem que a Igreja seja impedida de praticar a caridade, como 

dar esmolas, e anular as leis que estabelecem dias de festa e se proibem os trabalhos nos 

dias guardados a Deus (PIO IX, 1956, p. 7). E mais perverso do que arrancar a religião da 

vida pública, segundo Pio IX, seria arrancá-la da vida familiar. Considerar que a 

sociedade doméstica possui direitos e razão somente no direito civil seriam erros ímpios 

afirmados pelas ideologias socialistas e comunistas. O assunto se estende para a questão 

da educação retirada da tutela da Igreja no decurso do século XIX. Pio IX argumenta 

que “Êsses homens de opiniões falacíssimos, com opiniões tão ímpias, pretendem 

eliminar totalmente a influência da Igreja na formação e educação cristã da juventude, 

para que as fléxeis almas juvenis se vejam obrigadas a depravar-se e macular-se com 

todos os erros e vícios” (PIO IX, 1956, p. 7). 

O pontífice no documento deixa explícito que a sociedade se encontra 

perturbada tanto nos campos sagrado como civil. Os empenhos dessas forças abordadas 

como funestas possuiam o “intuito de enganar e depravar, (...), a juventude, em cuja 

corrupção depuseram tôda a sua esperança”. (PIO IX, 1956, p. 7). E continuando o seu 

propósito de angariar a juventude, tais opiniões perversas se esforçavam em atacar e 
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difamar o clero com o intuito de distanciar cada vez mais os jovens da Santa Sé. Pio IX 

apresenta que posicionam a Igreja e o clero erroneamente como inimigos do progresso, 

ciência e civilização para afastar essa juventude dos braços do caminho reto. (PIO IX, 

1956, p. 7). 

Pio IX alarma no documento os instrumentos utilizados para a disseminação de 

práticas consideradas tão funestas e condenáveis. Os inimigos, como Pio IX os 

denomina no documento, “acérrimos de nossa religião e solapadores de tôda verdade e 

justiça, iludindo e mentindo maliciosamente ao povo, por meio de livros, folhetos e 

periódicos disseminados (...).” (PIO IX, 1956, p. 9). A estes inimigos também são 

atribuídas frases insolentes e criminosas contra a Igreja e Jesus Cristo. 

No anexo da encíclica Quanta Cura, o Syllabus, os erros a cerca do socialismo e 

do comunismo são lembrados mas não são reprovados de maneira extensiva, pois o 

pontífice afirma que todos os funestos e terríveis erros já foram ostensivamente 

trabalhados em suas encíclicas Qui Pluribus (1846) e Noscitis et Nobiscum (1849). 

Portanto, não podemos ignorar tais documento em nossa análise a respeito do 

enquadramento de tais doutrinas na ótica de Pio IX e no decurso de seu pontificado. 

Percebemos que logo nos primeiros parágrafos deste documento, Qui Pluribus – 

Sobre la Fe y la Religión, Pio IX já se lamenta da tortuosa e lamentável tempo em que 

vive. Afirma no documento que considera um fardo o ministério apóstólico, e no 

momento em que se encontrava, este peso se fazia maior ainda. Inclusive, o pontífice 

usa o termo fraqueza para explicitar esse pesar, porém busca diminuir essa sensação 

com esperança. (PIO IX, 2012). 

O ataque as doutrinas comunistas nesse documento é mais sistematizado e 

extenso. É abordado que homens terríveis estão empreendendo uma guerra cruel contra 

as coisas católicas dissipando erros, escuridão e mentiras perturbando e corrompendo a 

sociedade. Através de palavras mentirosas de esperança e prosperidade essas doutrinas 

perversas estariam levando os homens para caminhos que alegam ser os da verdade 

natural os desvirtuando da verdadeira felicidade (PIO IX, 2012). O pontífice também 

afirma nesse documento que progresso e religião são palavras que não devem ser 

identificadas como inimigas e opostas. Quem preza e impulsiona tal confrontamento 

seriam os homens de opiniões vazias que falam de utopias e sonhos falsos e frívolos. 

(ponto 5, qui pluribus).  

A encíclica vai além da condenação do socialismo e comunismo. Os pontos 
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discutidos por Pio IX caminham para a fidelidade a religião católica e a condenação a 

outras doutrinas religiosas, a autoridade e soberania da Igreja e de seus sacerdotes, a 

obediência ao poder civil enquanto este servir a Deus.  

Em 1849, Pio IX dispara mais condenações as doutrinas comunistas e 

socialistas. A encíclica Noscitis et Nobiscum - A los Obispos de Italia sobre los Estados 

Pontificios fala diretamente para o clero italiano posicionando firmemente a Igreja na 

luta contra o socialismo e o comunismo por conta dos últimos acontecimentos 

vivenciados pelo papa. Mesmo com a República de Mazzini proclamada em Janeiro, 

esta não perdurou muito, sendo sufocada meses com a ajuda francesa.  

Percebe-se um tom geral na fala de Pio IX. A ideologia socialista e comunista é 

condenada em um pacote que se completa com a liberdade religiosa e o próprio 

liberalismo que norteia o processo de unificação da Itália. Opiniões meléfica, segundo o 

pontífice estariam depravando o povo italiano ao incitá-los contra a Igreja e colocar a 

Santa Sé como “un obstáculo a la gloria, al esplendor y a la prosperidad de la Nación 

italiana” (PIO IX, 2012). Igreja esta, que fora tão benéfica e salvadora para o povo 

italiano pois é abordado que a santa religião havia retirado a Itália de um tempo de 

trevas desde o fina do Antigo Inpério Romano e das Invasões Barbaras.  

No quarto ponto do documento, Pio IX fala claramente dos culpados por tão 

ímpia situação que levara a Igreja a ficar em estado de alerta e tensão: os autores dessa 

intriga abominável seriam os tão nefastos e terríveis socialistas e comunistas. Estes, 

segundo o pontífice, formaram um plano para atrair as pessoas e as seduzirem em uma 

rede pérfida afastando-as da verdadeira religião cristã.  

O clero italiano deveria trabalhar com afinco e extensivamente na tarefa de 

afastar a sociedade do envenenamento de leituras capciosas. Pio IX também incentiva e 

pede pelo uso de la nueva arte editorial por parte da Igreja para conter a propagação de 

tão nefastos livros e para consolidar cada vez mais a fé dos fieis na ação da Santa Sé e 

com isso a verdadeira interpretação da palavra de Deus. Pio IX saluta que ao clero 

italiano “incumbe el cuidado de difundir entre los fieles estos libros, lo mismo que otros 

de doctrina igualmente sana, y que sean de evidente y probada utilidad, compuestos 

conforme a las necesidades particulares de personas y lugares.” (PIO IX, 2012). 

 

2.2- Leão XIII 

 

Apesar das semelhanças com a política de Pio IX, não se pode negar que com 
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Leão XIII a autocompreensão assume contornos mais objetivos e diretos em relação ao 

socialismo. Isso ocorre principalmente por causa da defesa extensiva do direito de 

propriedade privada. O socialismo não é combatido apenas como uma consequência dos 

males da modernidade, mas como um mal que cresce cada vez mais, tornando-se uma 

ameaça perigosa. 

Em 1878, Leão XIII sistematizou uma declaração definidora contra os males do 

socialismo e comunismo na encíclica Quod Apostolicis Munéris – sobre o socialismo e 

o comunismo. O documento critica o comunismo e o socialismo defendendo a 

propriedade e as autoridades de quem tem o direito de mandar estabelecido por Deus. 

Disserta também sobre as origens de tais doutrinas que viriam de um racionalismo 

equivocado e que vem declarando guerra contra a Igreja católica desde o século XVI. 

Também aborda que as sociedades estavam se virando contra a religião por conta dos 

Estados estarem permitindo a laicização, dando margem à “rebelião dos necessitados” 

graças a exploração dos praticadores da “usura voraz” e do descaso do poder civil. 

 Leão XIII também lembra alertas contra o mal do socialismo que seus 

antecessores faziam, mas afirma que a sociedade insistia em expulsar Deus e dar vazão 

a tais movimentos. O pontífice mostra claramente a oposição entre a doutrina do 

evangelho e o socialismo. Nesta encíclica o papa fala sobre as diferenças do 

“igualitarismo socialista” em relação à “igualdade evangélica”. Defende-se que a 

igualdade vem da posição que temos com Deus de sermos todos filhos dele e não da 

posição terrena.  

 Também se pedia, no documento de 1878, que contra ao abuso do poder, sejam 

usados à paciência e a oração, e de forma alguma a revolta. Afirma-se que a doutrina do 

socialismo desorganiza a sociedade doméstica desorientando as posições e o valor da 

família. Leão XIII faz uma reverência dizendo que a Igreja é a grande cuidadora dos 

pobres e incentiva as associações de proletários sob a tutela da Igreja. (LEÃO XIII, 

1956).  

Estes pontos abordados na encíclica Quod Apostolicis Munéris, e em 

documentos anteriores, viriam a ser reafirmados na encíclica Rerum Novarum só que 

agora visando diretamente e explicitamente o arrebatamento das classes operárias 

através de um discurso limpo e direto. 

No primeiro parágrafo do documento, a encíclica Rerum Novarum, o pontífice já 

menciona a alteração na relação entre patrões e operários, levando estes últimos a se 
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arrebatarem para o caminho de opiniões mais avantajadas através de uma união mais 

compacta levando assim a corrupção dos costumes e a um temível conflito (ponto 1). 

Leão XIII já ressalta nos paragrafos iniciais, a sua preocupação com os novos 

trabalhadores e já salienta seu propósito de falar diretamente da condição dos operários. 

Sobre a necessidade de se tratar da condição operária, o pontífice afirma: 

 
Já temos tocado esta matéria muitas vezes, quando se Nos tem 

proporcionado o ensejo; mas a consciência do Nosso cargo Apostólico 

impõe-Nos como um dever tratá-la nesta Encíclica mais explicita-
mente e com maior desenvolvimento, a fim de pôr em evidência os 

princípios duma solução, conforme à justiça e à equidade. O problema 

nem é fácil de resolver, nem isento de perigos. E difícil, 

efectivamente, precisar com exactidão os direitos e os deveres que 
devem ao mesmo tempo reger a riqueza e o proletariado, o capital e o 

trabalho. Por outro lado, o problema não é sem perigos, porque não 

poucas vezes homens turbulentos e astuciosos procuram desvirtuar-lhe 
o sentido e aproveitam-no para excitar as multidões e fomentar 

desordens. (LEÃO XIII, 2008, p. 2). 

 

 

O pontífice alega que a condição operária é de grande relevância para os 

assuntos da Igreja já que homens turbulentos etariam insuflando as sociedades com tais 

opiniões de peversidade. Daí a necessida de fixar os deveres e direitos de operários e 

patrões e que devem regular o capital gerado pelo trabalho.  

O temível conflito que se desenrola, aos olhos de Leão XIII no último quartel do 

século XIX, requeria que a Igreja Católica avançasse suas discussões a repeito da 

necessiade de vir em auxílio de homens das chamadas classes inferiores devido a suas 

situação de pobreza extrema julgada pelo pontífice como imerecida. A justificativa para 

tal situação de miséria e calamidade se encontrava na destruição das antigas corporações 

de ofício agravado pela denominada usura voraz que veio a por em completo 

desequilíbrio as relações perfeitamente harmônicas que se desenrolaram até o advento 

de tão funestas modificações. (LEÃO XIII, 2008, p. 2). 

O próximo ponto abordado e trabalhado por Leão XIII na encíclica Rerum 

Novarum se desenvolve em desqualificar qualquer possibilidade em se encontrar nas 

doutrinas socialistas e comunistas uma alternativa que visasse solucionar tal situação de 

degradação para as classes operárias.  

O documento disserta que os Socialistas incitam, nos menos favorecidos pelo 

capital, a aversão e o desgosto as pessoas que possuem. Além disso, colocam como uma 

das saídas para suas situações que se rebelem contra a propriedade privada e que os 
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bens de um indivíduo deve ser comum. Como regulador de tais riquezas, o Estado 

deveria ser incumbido de administrar a repartição das riquezas para todos. Porém, 

segundo o documento, tal teoria se colocada em prática, prejudicaria o próprio operário 

e agravaria a sua condição. Leão XIII afirma que tal teoria “é sumamente injusta, por 

violar os direitos legítimos dos proprietários, viciar as funções do Estado e tender para a 

subversão completa do edifício social.” (LEÃO XIII, 2008, p. 3). 

Os próximos pontos da encíclica buscam dissuadir qualquer tentativa de 

legitimidade da teoria socialista buscando afirmar a propriedade privada e estabelecendo 

o papel do Estado. A Rerum Novarum aborda que a solução socialista tiraria o direito do 

trabalhador de dispor de seu salário como bem prouver e o impossibilitaria de 

engrandecer o seu patrimônio. (LEÃO XIII 2008, p. 3). E mai terrível do isso, seria que 

o remédio proposto pelos socialistas, a propriedade coletiva, estaria de encontro com o 

caráter de inviolabilidade da propriedade privada por ser de direito natural. Leão XIII 

busca demonstrar tal idéia tanto no campo prático quanto no campo teórico.  

Para Marchi, o repúdio ao socialismo é calcado na filosofia da Igreja, uma vez 

que “a tese do respeito à propriedade adquiria sua consistência no preceito bíblico que 

determina: Não cobiçarás a mulher do próximo, nem sua casa, nem o seu campo (...) 

servo (...) boi (...).” (MARCHI, 1989, p. 65). Partindo deste princípio Leão XIII 

considerava a propriedade privada um direito absolutamente natural que estava sendo 

ferido pelo socialismo.  

Afirma-se que a sociedade doméstica é anterior a sociedade civil. Portanto 

“substituindo a providência partena pela providência do Estado, os socialistas vão 

contra a justiça natural e quebram os laços da família.” (LEÃO XIII, 2008, p. 3). 

Sendo direito do homem possuir algo legitimado por Deus ficava inaceitável a 

ideia de desapropriação de qualquer coisa que seja. Além da elaboração de uma teoria 

que desqualificava a propriedade coletiva é defendido que a desapropriação no campo 

da ação causaria “uma odiosa e insuportável servidão para todos os cidadãos (...).” 

(LEÃO XIII, 2008, p.4). Os talentos e habilidades seriam sufocados por estarem sem 

estímulos e as riquezas ficariam presas a suas fontes. Leão XIII resume: “enfim, em 

lugar dessa igualdade tão sonhada, a igualdade na nudez, na indigência e na miséria.” 

(LEÃO XIII, 2008, p. 6). 
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3- Soluções para a questão social 

Qual seria a solução apontada pelo pontífice para o problema das depravações 

do socialismo e comunismo que estava assolando a sociedade? O papa mesmo é 

enfático: a obediência a autoridade legítima, ou seja, a submissão total e absoluta à 

Igreja Católica. O papa complementa que todos estão sujeitos a um poder superior que 

seria justamente a autoridade de Deus. (PIO IX, 2012).  

A sociedade só se encontraria voltada para esses atropelos do decurso do século 

XIX, na visão de Pio IX, devido ao abandono da religião católica. O remédio para os 

males da Itália estaria justamente no esplendor da Igreja Católica. (ponto). Por conta 

disso, o clero deve estar voltado para o reforço devocional e a vigilância para que a 

sociedade não se engane e não caísse nas garras de doutrinas falsas. (PIO IX, 2012). 

Na encíclica Quanta Cura, Pio IX, ao enquadrar a Igreja em estado de alerta 

quanto aos erros dos tempos em que vive, o pontífice pedia por vigilância da própria 

Igreja para proteção dos filhos de Deus contra perversas doutrinas. Ao lembrar o 

trabalho que já estava sendo feito pela Santa Sé, Pio IX, como já afirmado nesse 

trabalho, evoca documentos anteriores de seu pontificado ressaltando a vigilância que já 

vinha sendo praticada por parte da Igreja. Portanto, na visão de Pio IX, tudo poderia ser 

resolvido com a afirmação ou reafirmação da fé em Deus.  

As soluções de Leão XIII, que buscavam normatizar tal situação de desordem 

causado pelo mau uso da liberdade natural, o chamado livre arbítrio, concentravam-se 

em dois âmbitos regidos pela Igreja: o Estado e as associações operárias segundo 

Manoel. Marchi aborda que “com a Rerum Novarum, a Igreja redescobre o caminho do 

povo e da vida pública e o papa fala explicitamente daquilo que interessa ao povo, isto 

é, da questão social.”. (MARCHI,1989, p. 83-84). Entretanto, é preciso entender esse 

“caminho do povo” que o autor se refere sendo que muitas vezes ele assume posturas 

exegéticas e exortativas em relação a estes dois pontos. 

Com base em todas reflexões já feitas pelo pontífice em suas encíclicas 

anteriores, a Rerum Novarum aborda o Estado como o grande justiceiro (MANOEL, 

1992, p. 28) da modernidade e que lutaria contra todos os seus males demonstrando 

todo seu paradigma medieval. LEÃO XIII aborda que “por Estado entendemos aqui, 

não tal governo estabelecido entre tal povo em particular, mas todo governo que 

corresponde aos preceitos da razão natural e dos ensinamentos divinos, ensinamentos 

que Nós mesmos expusemos, especialmente na Nossa Carta Encíclica sobre a 
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constituição cristã das sociedades.”. (LEÃO XIII, 2007, p. 10).  

Esse Estado justiceiro ocorreria através da chamada justiça distributiva que 

estabeleceria ao Estado zelar pela repartição e redistribuição dos bens de maneira 

proporcional ao corpo social de forma que todos tivessem uma vida justa e digna dentro 

da desigualdade natural da sociedade defendida por Leão XIII (MANOEL, 1992, p. 27-

28).  

A grande e fundamental característica da justiça distributiva se encontra em sua 

regulamentação apenas na moralidade da sociedade. Propor uma solução de caráter 

moral em uma sociedade que se encontrava cada vez mais dividida e antagônica caberia 

por adentrar apenas ao campo exortativo. Manoel define muito bem a prática de tal 

proposta: 

 
A justiça distributiva (...) exatamente por ser um conceito de trânsito 
apenas na esfera da moralidade, exige que o Estado ao aplicá-lo não 

seja burguês e nem socialista, mas aquele existente no imaginário 

ultramontano. Isso por que a aplicação do princípio de justiça 

distributiva não permite a sua conversão em leis ou princípios 
jurídicos de aplicação prática, mas fixa estanca no limite da 

construção de um discurso exortativo à sua observância. (MANOEL, 

1992, p. 27). 
 

Ou seja, a aplicação pelo Estado da justiça distributiva não passaria do campo do 

discurso não adentrando ao campo da prática. As ações do Estado seriam limitadas 

nesse campo, já que não poderiam se estender nas sociedades e organizações, pois cabe 

ao Estado proteger “... estas sociedades fundadas segundo o direito; mas não se 

intrometa no seu governo interior e não toque nas molas íntimas que lhes dão vida.”. 

(LEÃO, XIII, 2007, p.17).  

 As ações realmente concretas em relação ao campo social ficariam a cargo 

destas associações ou corporações operárias que Manoel aborda como a grande solução 

colocada por Leão XIII sendo uma grande vantagem para o capitalista. Mas mesmo 

assim, Manoel não deixa de considerar o contraste da colocação leonina de amizade e 

harmonia entre as classes em contraposição à real situação de luta de classes no final do 

século XIX. 

A outra grande solução de Leão XIII, as associações operárias, é um aspecto 

inovador da Rerum Novarum e do pontífice. Apesar de alguns reveses, não se pode 

negar esse fator. Partindo do princípio de que as classes sociais não eram antagônicas e 

sim complementares, buscava-se através dessas associações a conciliação e o 
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relacionamento entre “ricos e pobres” baseando-se em um paradigma medieval, já que o 

modelo de tais associações seria justamente as corporações de ofício medievais.  

Apesar do fim material dessas associações, tinham como principal finalidade 

cultivar a religião católica na vida do operário e apaziguar os ânimos em relação ao 

socialismo, que se encontrava pulsante no final do século. A própria Rerum Novarum 

mostra-nos que “... é evidente que se deve visar antes de tudo ao objeto principal, que é 

o aperfeiçoamento moral e religioso.” (LEÃO XIII, 2007, p. 18). Tal característica 

confirma o enfoque de reforço devocional, mais uma vez influenciado pela postura que 

vinha seguindo Pio IX. Segundo Marchi, a presença católica é fundamental no 

encaminhamento da questão social para Leão XIII e ainda defende que “não é somente 

uma questão econômica, mas principalmente moral e religiosa” (MARCHI, 1989, p. 

66), portanto, deve ser resolvida de acordo com o que a religião católica diz.  

Um ponto importante a ser destacado, e que Manoel lembra muito bem, é o 

poder de influência dessas associações, as quais desempenhavam um papel muito 

interessante aos capitalistas da época, pois “a doutrina católica exortava, quase obrigava 

aos trabalhadores católicos a não tomarem parte das lutas políticas e a se recolherem às 

práticas devocionais.”. (MANOEL, 1992, p. 29). Portanto era extremamente vantajoso 

para as práticas capitalistas a aceitação e o seguimento dos pontos da encíclica por parte 

dos operários. 

Sem a interferência real do Estado, já que este ficaria apenas no campo da justiça 

distributiva, já discutida, a questão moral imbuídas nessas associações seria o grande 

instrumento de mudanças no campo da prática. Apesar de contrariedade de Leão XIII no 

que diz respeito à ideia de revolução, para que as propostas de soluções do pontífice 

realmente fossem colocadas em prática se fazia preciso não só uma mudança de 

pequena escala, mas uma grande revolução moral da sociedade. O próprio Leão XIII 

acrescenta nas suas considerações finais na Rerum Novarum a importância dessa 

conscientização moral. (Leão XIII, 2008, p.19). 

Ou seja, a salvação depende não de uma solução imposta, com castigos e 

maldições no campo terreno, mas uma solução que repousa no uso do livre arbítrio, na 

escolha de ser ou não ser caridoso, estar ou não estar de acordo com os princípios de 

Deus, seguir ou não essa liberdade moral proposta ao ser humano. Enfim, com a Rerum 

Novarum, Leão XIII abre espaço para o diálogo entre a Igreja e mundo moderno, ou 

como diria Manoel no título de seu artigo, legitíma uma Doutrina católica sobre o 
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capitalismo. 
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